
Paulo Renato: "A distribuição do dinheiro é feita dentro do Estado" 

FHC condena governadóres que criticam Fundef 
Para presidente, 

representantes dos 
Estados deveriam olhar 

para o povo 
SÔNIA CRISTINA SILVA 

e TÂNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA —'O presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so criticou ontem os gover 

nadores que se consideram finan-
ceiramente preju- 
dicados por causa 
do efeito redistri- 
butivo do Fundo  , 
de Manutenção e 
Desenvolvimento 	TEM MA 
do Ensino Funda- 
mental e de Valori- 	DE AL 
zação do Magisté- 
rio (Fundei). "Sei 	GANH 
que muitos gover- 
nadores recla- 
mam", disse o presidente, duran-
te a divulgação do balanço do pri-
meiro ano do fundo. "Mas é por-
que estão vendo apenas um setor 
da administração." 

Segundo Fernando Henrique, se 
os governadores "olhassem para o  

mesquinho". 
O governador do Rio, Anthony 

Garotinho, já entrou no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para con-
testar o mecanismo de financia-
mento do ensino fundamental cria-
do pelo governo federal. O Fundef  

é constituído de parte das receitas 
de Estados e municípios. Os recur-
sos são centralizados em fundos es-
taduais. Em cada Estado, o dinhei-
ro é redistribuído proporcionalmen-
te ao número de alunos matricula-
dos nas respectivas redes de ensino. 
Quem tem mais aluno ganha mais. 
O Rio de Janeiro, por exemplo, de-
verá transferir, este ano, R$ 378 mi-
lhões para seus municípios porque o 

ensino fundamental é descentraliza-
do naquele Estado. 

A maioria dos Estadas, na verda-
de, transfere dinheiio para seus mu-
niçípios. O governo federal só parti-
cipa do Fundef quando a soma da 
receita do Estado e do seu municí-
pio não permite alcançar ol7alor mí-
nimo de investimento por aluno, 
que, neste ano, é de R$ 315,00. 

"O Estado nunca perde dinhei- 

ro", disse o ministro Paulo Renato, 
no Palácio do Planalto. "A distribui-
ção do dinheiro é feita dentro do 
próprio Estado e o que há é uma jus-
tiça na distribuição", disse. O presi-
dente afirmou que "os mais ricos ja-
mais se contentam ou gostam de 
perder recursos para os mais po-
bres". Mas, segundo Fernando Hen-
rique, "se se quer, realmente, buscar 
a eqüidade, é preciso fazer isso". O 
ideal, conforme o presidente, seria 
que ninguém "perdesse" recursos. 
"Mas o ideal não é a realidade; na 
realidade brasileira, é preciso que 
haja o que o Fundef fez."  

Para Fernando Henrique o Fun-
def é o "esteio" da "revolução silen-
ciosa" na educação. "Essa revolu-
ção começa a fazer barulho", disse 
ele, lembrando que o balanço indica 
o crescimento das matrículas, com 
o acesso de 96% das crianças de 7 a 
14 anos à escola. No fim dos dez 
anos de programação do Fundef, se-
gundo o presidente, o Brasil será ou-
tro na área da educação fundamen-
tal. Para o presidente, é um alento 
saber que o Fundef beneficiou prin-
cipalmente as regiões mais pobres, 
como o Nordeste, e causou impacto 
nos salários dos professores. 

povo, veriam que o povo está ga-
nhando" com o Fundef. O presi-
dente afirmou, ainda, que não fal-
tarão recursos para o fundo, ape-
sar de 1999 ser "um ano difícil". 

Os exemplos de benefícios para 
a sociedade, conforme o presiden-
te, são eloqüentes. "Mesmo no 
Rio de Janeiro ou na Maranhão, 
onde os Estados 'perdem', o povo 
ganha", disse o presidente. "A 
gente não governa para a União, 
ou para os Estados ou para o mu- 

nicípio", argu- 
mentou. "A gente 
governa para o po- 

U EM 	vo; temos de olhar 
se o povo está ga- 

10 R N.° 	nhando." Consi- 
derar quem está 

UNOS 	"ganhando" com 
o fundo, segundo 

AMAIS 	Fernando Henri- 
que, é "burocráti- 
co ou é polftico, é 


